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O ESPECTRO 

Lisboa, S de janeiro 
Falt,a-nos hoje espaço para largas considera­

ç<>es. E preciso registar no Espectro alguns pon­
ost importantes que devem ser avaliados de ani­
mo assente, e depois de ter callado no publico 
todo o sentimento de indignação que esses fa­
ctos elevem despertar. 

Referimo-nos ao que está. acontecendo n'.l pro­
víncia. do Minho, ao que se observa na popu­
losa Braga, em Villa Nova de Famalicão, e em 
toda a parto por onde passam as hordas minis· 
teriaes-tudo 6 roubo, assol11ção e morte. 

Assim foi em Torres Vedras! O saque é tuilo 
a que aspiram os exerci tos de Fernando II 1 . 

Ern Braga foram assa.ssioadas mais de 200 
pessoas, e não foram sómente das que procla­
maram D. ,Miguel, foram tambern vietimas in­
nocontes, inoffensivas, talvez eubclitos fies da rai­
nha de Lisboa. 

Ainda. mais l Muitos dos assassinados foram 
os mesmos illudidos pelo Casal, que o reputa• 
vam se\l amigo, e que por isso nos hostilisa­
ram a nós! 

O partido de D. Miguel ern um partido de­
functo. Costa Cabral e Saldanha fizeram-no re­
suscitar! Até os mortos se levantam contra es­
tas administrações maleficas! 

E teem razl\ol Se o despotismo ha de impe­
rai·, o seu sceptro pertence a D. Miguel. Arai; 
nha pela carta deixa de o ser apenas destroe a 
carta. 

A guer1·a entre Mac-Donell e Casal é uma 
guerra de pessoas; o principio proclamado é o 
mesmo. .l\lac-DoneU com os seus é coherente, 
é logico; Casal é um traidor á liberdade que on­
tr'ora defendeu. Ambos proclamam a escravidão 
do paiz. Só nós, só a junta do Porto proclama 
a liberdade! 

O partido miguelista q1'8 combate por um só 
homem é irracional. Esse homem é mortal, pó­
de faltar d'aqui a dois dias, e os adoradores fi. 
cam sem idolo, $em ig reja, .sem alt1u1 e· sem pa-
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Admonee in ao-m11is et ew·bida ter~·et imago. 
Horl'ido ;Espectro me:atol'monta em aonhoii. 

tria. Den·amam o seu sangue o o dos seus con­
cidadãos por um capricho de momento, por um 
pundonor mal entendido. Conslruem um cdifi­
cio sem base, e legam a seus filhos o despotis­
mo quando lhes podiam legar a liberdade! 

O absolutismo·como principio é anacbronico, 
contradiz as luzes do seculo, as necessidades 
dos povos modernos, e todas as inclicações da 
moralidade. 

E para estabelecer esse principio é escusado 
haver gue1Ta entre Mac-Donell e Casal. Ambos 
pugnam por ellc: a differença está oa pessoa. que 
o lia de exercer. 

.A gnerra nobre, franca o leal está só da nossa 
parte. Nós aooamos a paz, a liberdade, a igual­
dade p1·égada oo Evangelho 1 

Só nós somos generosos porque só nós somos 
fortes. Níio advoga.mos a causa de nenhum ho­
mem, advogamos a causa de todos. 

Nllo nos importam os tbronos para nl'lnhqm 
rei 1 impo1·tatn-nos as garantia11 pa1•a o povo Que 
é um homero, uma mulher no meio d1u1n povo 
immenso? 

Governamos com moderaçíto. Depois da revo­
lução de maio respeitámos todos os partidos. O 
V re viceia nllo se pronunciou. As manifestações 
contra a ordem publica vencêmol-as pela per­
suasão l 

Povo, que é dos cada.veres que n6s fizemos? 
Realistas, aonde est1lo as vossats viotimas? 
Cabralistas, mostrai-nos os vossos ma1·tyrcs? 
Vistes nas eleições os assassinos de Porto de 

Móz e de Alvarães? 
Vistes os confiscos, as deportações, as presi­

gangas? 
E ern paga d'isto os sectarios de D. :Miguel 

deses.Içaram os nossos soldados, fizeram fogo so · 
bre os defensores da patrial 

Fortes em quanto combateram contra o des­
potismo da nova côrte, em quanlo seguiram o 
penda:o das liberdades pakiaa, foram fracos ape­
nas quizemm leyantnr o farrapo do p1·oscripto l 
E sse despotismo miguelista é i mpopulM· - tem 
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por general um estrangeiro, porque não acha 
no paiz uma espada para o defender-é um des­
p otismo como o das Necessidades, q•!e o paiz 
rejeita, que o senso commum reprova.. E um des­
potismo que nem sequer é nacional. 

N 'esta. terra só uma bandeira póde trit1mphar 
-é a da liberdade, é a bandeira dó seculo1 é a 
bandeira da civilisação. Comprebendam-na to· 
dos os partidos, e reunam se todos á. roda de 
ella. 

Abi vão as noticias copiadas das folhas do 
Porto: 

(Do Nacional de 19 de dezembro.) 
«P. S.- Boletim do telcgrapho do quartel ge· 

neral do Porto 19 de dezembro de 1846.-A. 
s. ex .n o ministro da gue1•1rn. - Do adtti.inistra­
clor d:o concelho d'Oliveira ll'Azemeis. -Es,ta 
noite acclamara.m D. Miguel em Oliveira d'A­
zemeis, mas os revoltosos fo ram batidos, e ,se 
retiraram, deixando 3 mortos, e 14 prisionei· 
ros. -José Fe1-refra da Silva Coelho, alferes 
commandante da 3! D. T. do N.> 

•O fanfarrlo do Casal levantou esta manhã 
o seu acampamento, e lá vai em retirada sobre 
a estrada de Braga. Nem se atreveu a fazei· 
um reconhecimento em força sobre as linhas do 
P orto. 

cA nossa reserva marchou logo a explorar o 
campo, e manobrará segundo o general julgar 
conveniente.» 

(Do Nacional de 22.) 
cÁ ultima hora. - O barão elo Casal seguiu 

ante-bontem a sua mat·cha para Braga, sahindo 
de Villa Nova de Famalicll'.o ao 1·omper do dia, 
e tendo a. sua força ali foi to toda a casta de, rou­
bos e atrocidades . Demol'OU·IH~ pouco tempo em 
Tobosa. para da:r de a lmoçar {L sua gente, e che­
gou pelas dez para as oqzo horas ás proxi~ida­
des de Braga, onde encontrou as forças m1g1,1e: 
listas de Mac-Donell mal entrincheiradas e de­
cididas a fazer-lhe fogo. Avançou a cavallaria 
por uma viella, e tomando,Jbe a rectaguarda pas­
sou á espada tudo o que encontrou. Entraram 
ao mesmo tempo forças por varios sitios da ci­
dade, ê tornou-lle geral o combate em todas as 
ruas. Houve grande mortandade de -parte a par­
te, sendo muito maior a. dos miguelistas. Cal­
cula-se a perda d'estes em mais de duzentos ho­
mens, e a dos cabralistas em cento e tantos e 
uns vinte cavallos; sendo tambem grande o nu­
mero de officiaes feridos. 

e Consta que Mac-Donell refüára sobre a Pon­
te do Prado, e parte da sua força pelo cami­
nho do Senhor do Monte. O Mac-Donell pro­
metteu á sua gente de tirar uma vingança ter­
rivel do Ciisal, que o engauára prometterídó· 
lhe nà'.o fazer fogo. » 

lfAcabamos de vê1· uma carta d'aquella cida­
de que diz assim : - Aqui está. o Casal com a 
sua força. A cidade acha se na maior conster­
nação, pois bouvo aqui uma morta.nda.de bor1·0-
rosa. de parte a parte. » 

(Do Naci.o11al de 23.) 
cBraga nunca vin uma scena tão horrorosa 

como aquella que hoje se lhe apresenta. 
e.Foi no dia 18 já mui tarde quando aqui cons­

tou da marcha do Casal sobre esta cidade. Es· 
palhou-se logo qne .Mac-Donell ní'io se batia, 
porque o barão de Agrella lhe assegurára que o 
nã.o hosti1isava, e pnrece que o rncdianefro en· 
tre estas notabilidndes f6ra. o cabralieta, Fi•ei­
tas Costa; mas esta esperança cedo desappare­
ceu, porque os chefes das turbas miguelistas pe­
diram altamente combate, e Mac-Donell não te· 
ve remedio senão ceder aos desejos do seu povo, 
e mandou logo começar o intrincbeiramento de 
algumas ruas, tanto do lado do Porto como de 
Gnimarles. 

e Seriam 11 horas aproximaram-se as forças do 
Casal, e um vivisaimo fogo rompeu logo de am­
bos os lados. Os miguelistas butiam-se com mui­
to valor, o nlto terinm cedido o seu terreno se· 
não houvessem sido cortados pela cavallru·ia, 
q•te tendo tomado por uma quelha foram eair a 
S. Pedro de Ma.ximinos, e então apanhados os 
seus contrarios peln retaguarda nito só lhe cau­
sou grande confus;;o e desordem nas füeiras, 
mas ta.mbem lhes fez uma mortandade espan­
tosa. D epois d'este rompimento o fogo tornou­
se geral nas ruas da cidade, e os efieitos d'este 
fogo mortifero viam-se a cada pasEOj as ruas 
appareceram cheias de mortos, porém mnis ha­
veriam se um denso nevoeiro ntto impedisse de 
parte a parte as pontarias . 

«Foi um verdadeiro dia de juízo, e para que 
a scena fosse mais medonha, o oevoefro veio co­
brir a cidade, que, por assim dizer, nadava 
em sangue! ... Todavia poz termo á. cal'nagem, 
e á. sombra d'elle retiraram os miguoHetas, uns 
p ara o senhor do Monte, outros para a Falper­
ra e Prado. 

«Calcula-se que os mortos da parte doe migue­
listas excedem a 2001 e da força. do Casal a 
801 ! ! ... 

«Antes do fata.l dia 7 d'outubro gosava o paiz 
socego . . . Quem o veio lançar n'cata tremenda. 
guerra civil? E sua magestade a rainha não lhe 
causará dó ver assim correr a jorro o sangue 
de seus subditos?. . . Cruel indifferença. 

«A opinião geral é que não param aqui estas 
scenas de infortunio. Dizem que os miguelistas 
tratam de reunir se de novo, e de recrutar for­
ças para novamente voltar ao combate. 

«As tropns do Casal começam a praticar aqui 
o que teem praticado pelas maia ten·~s por on-
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de teem transitado. Os roubos que commettem tar nos e a offerecer serviços. - O secretario 
são immensos; é mesmo um bando de saltea- geral, Joaquim da Fonseca Silva e Ca8"ro. » 
dores., 

(Do Nacional de 24.) 
cNa mór parte dos campanarios do Minho, 

apenas constou da matança de Braga, tocou a 
rebate; e fljuntn-so povo com animo de tirar 
vingança. d 'aquella horrivol catasb·ofe. > 

aOs miguelistas arrebataram, em Barcellos, 
o cofre onde estava deposito.do o dinheiro àos 
orfltos1 é out1·os dinheiros mnis. Foi uma avul­
tada quantia de contos de réis!» 

As arm'nEI Jiberaes h'iunf1un já em Tra;3, os­
Montes. E is-aqni a parte ofücial dos mortos e 
prisioneiros quo a força do barão de Castro 
Dair e fez nas proximidades de Villa Real : 

« rn.mo e ex.mo sr . -Escrevendo esta de Vil­
la. Reid cnmpro a minha palavra. empenhada no 
meu officio de boatem, de datar as ele boje des-
ta villa. . 

e: Encontrámos os Cabraes ás 4 horas da tarde 
no sitio de Parada e R elva, posições fortissimas 
em que haviam collocado uma boa força.. LogQ 
qu.e subimos á colina de Relva, e tocámos o 
cume da montanha, o inimigo nos avistou e fez 
fogo : da nossa. parto carregou-se mesmo na or­
dem de marcha, fazendo avançar uma comp!i­
nhia pelo nosso flanco esquerdo pelns alturas, 
e outra pela direita no monte da forca . D esalo­
jado o inimigo de posição em posição, empe­
nhou-se~ mais renhido combate n as po.mes de 
Pal'adn e da Ribeira; aqui tomaram-se dispo­
siç3es mnis militares como ei·a necessario; em 
5 · minutoJ> for91ws:11u·ae as pontes, e tomadas 8iS 

po.slçõe~ do ÜLdo ela villa oesso\t o fogo ; e -pou­
co depois entl"ámoa na -vil!a. O t'ogo dUTou lio­
t•a e meia, e chegando a noite foi necessario 
concluir, empenhando no combate até as reser­
vas. O intmigo teve 5 mol'tos e 80 prisionei:r.os 
arma.doa ; nós perdemos 2 homens, am soldado 
do 12, e nm soldado volunlado de Moimenta, 
homem bravo o valente; por nome L oureiro cu­
ja perda é verdadeil'amente lamcntavel. S. ex." 
o sr. barilo faz as suas rccommendações} e da­
rá. a parte detalhada do combate. Mas não pos­
so deixar de dizer que a força do regimento 12 
excedeu tudo quanto se p6de imaginar de bra­
vura ; o 11eu commAndante alfere3 Bastos é um 
bizarro official; e elle mesmo faz elogio ao seu 
sar~ento Manoel Joaquim l\Ionteiro; deve ser 
crido, porque sendo modôlo dos bravos, é com­
petente para o julg11r. Deus guarde a v. ex." 
- Villa Real 28 tlc dezembro de 1846.-n.J.mos 
e ex.mos Sl'tt. ~ecretario11 dit gnerra e do reino. 

P . S. Logo que entrámos na viJJa apresen­
taram-iio div-e1•aoa cavalbeil'os ela villa a felici~ 

O povo da. capital não aprende, e as victo­
rias do governo não augmentam o credito das 
notas do banco. As iutimnçi5es nioguem faz ca­
so d'ellas. 

As notas segundo o. folha. commercial trana­
cripta no Dia1·io teero corrido com os seguintes 
descontos: 

Em 1 J de dezembro ..•........ 
Em 18 ........... . ......... . . 
Em 25 ......... . .. . ... .. . ... • 
E m 30 . . ... . . . .... . ... . ..... . 

900 rs. 
1n100 l) 

1,$000 J) 

11$100 )) 

Estes ali.o os preços cotados offi.cialmente, a 
verdacle é que o desconto ó sempre maior. 

Agora pm·guntamos-onde estilo os resulta· 
dos da batalha. do Torres Vedras? Que effeito 
salutar produziu no publico a estulta providen­
cia das intimaçêSes aos negociantes? 

Quando em Paris se soube da bata.1.ha de 
Waterloo os fundos francezea subiram. E por­
que essa derrota militar não foi a derrota do 
principio popular, foi a. derrota do principio 
militar. Assim em L isbon os fundos descem de­
pois da victoria, porque triunfou em Torres Ve­
dras o principio despotico e succumbiu, posto 
que temporariamente, o popular . 

Quem não vê em tudo isto a influencia salu· 
tar da civilisaçno, o triunfo completo dos nos­
sos princípios? Quem oito vê a morte proxima 
de um regime de sangue o depravação? 

O Diai·io contém partes officiaes muito in,te­
res.santes: o major llhnrco vai postar-se ern Pal­
melJa;. as ilhas dos Açôres estão pronunciadas a 
favor da causa popular menos a ilha Terc.eira.1 

aonde o sr. Nicoláo Anastncio Bettencomt de­
cidiu, pelo seu espírito de ruodera9ão1 não abrir 
os officioa das juntas de S. Miguel e do Porto. 

E ste sr. Nicoláo andou por a.hi a chorar pe· 
las portas de todos os patdotae, dizin que se 
ia. atirar dos Arcos das Aguas Livres a baixo 
se não o empregassem, jurou que morria. de 
amores pela Maria. da Fonte, e depois liga-se 
aos íoimigos dos seus proteotores! 

Ora. que importava a ninguem que o sr. Ni­
eoláo morresse de fome ou arrebentasse de far­
tura? Que tem a. fome com a honra? 

E' preciso moraliaflr os partidos. E' infame 
o homem que vni lnnçnr se aos pés de Mousi· 
nbo e Palmella, e que depois se liga aos que os 
a.uassinatn e deportam. O sr . Nicoláo é um 
servilão igual ao Abreu do C&aal, ao J osé Ma­
ria de Sousa e alguns outros caracteres sujos e 
safados que renegam tlns suas c renças na bora 
da angustia, que se fazem coJ'tezltos sob o im­
perio do despotismo, e roüieraveis republicanos 
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quando se pexsuadem que 6 o povo quem distri­
bue ns graças. 

Ouvi-os nos comicios, e derramarão o seu 
saugue pela patria-esprcitai-os agora, e farão 
as pazes com o despotismo que os despresa:i por­
que o despotismo tambem muita.s vezes mofa 
da baixeza., e abo1~rece a liypocrisin . 

Pal"a estes taes seja o despreso o seu quinhão 
e os homens políticos a.prendam n conhece-los. 

Lê-se no Nacional do Porto de 21 do pas· 
sado: 

«O ministro inglez cm l°l'fadl' id dirigiu uma 
nota ao gabinete hespanhol, stigmatisando a 
protecç~o, já clandestina, j lí i\a claras, que es­
te gabinete ter:o dado aos oabralistns de Pot !Lt· 
gnl, o exigindo a 1nais 1•igoros1i nentra.liçlade, 
segundo os tratados.» 

cEm consequencia da chegada d'um vapor in­
glcz à Corunha, o capiti\o genernl, que ee acha.­
vn OUl T11y, sahiu n 18 do corrente a foda. a 
presrn para l:i, deixaado ordem para que rl}ti· 
rassi:m a 8. 'l'hiago a maior par te dns forças 
que tinhn. mandado eobrc a 1·aia de rortugal. 
Sobre este facto fazem-~e mil conjecturas, ID{lS 

a mai! prov:wel é que o dito vapor trouxefox­
tes rcclnmnçõcs sob1·c o rl1•semb11rqne ela. mari­
nbagcm da esquadra portugueza cm Vigo, pa­
ra irem tomar Valença. 

«As noticias que liaviam em Tny sobre as 
eleições dos deputados alcançavam até o dia. lõ, 
pelo correio de Madrid, e por ellas se contavam 
já 70 d~putados progressistas o 80 pUl'itnnos do 
partido Pn.d1eco, da qmd resolta que ha já 
maioria contra o ministoiio, o !)Uai segundo a.s 
cartna d6 Madrid, cStl\.vn. pro:ximo a cilir; e até 
ao falta jt,, de quem o devia substituir. » 

L ô-ec no Nacional do Porto de 24: 

que tão boa. gonte tivesse um tempo tito desa· 
brido e invernosa.» 

cO batalhão movel d' esta cidade já tem 700 
e mais praças, e estão todas completamente 
fardadas.> 

« Já está. prompta a bandeira que ha de sei· 
entl'egue no l . 0 batalhiio de artistas, em test.i­
munho da valentia e denodo com que se portou 
na acção de Vai-Passos. Uw dia proximo será 
benzida com solemoidade e depois entregue 
<í.quelle distincto e benemerito batallião, ao qual 
deve muitos serviços a causa da liberdade na­
cional. » -

« A juntn. tem quantos recmaos pecuniai·ios 
são mister para acindir ás dcspezas da guerra, 
e ainda lho sobram ; tanto q uo jil. abriu o paga­
mento do mez de outub1·0 aos empregados de 
algumas repartiçlics, e successi·•runente serão 
pagos os do todos as mais, á medida que se 
apromptnrem M folhato. Já era para admiJ·ar 
que a junt.a tive$SO dinheiro para prover ~is 
avultadas despezns d~ guerra, quanto mais que 
agora possa pagar um mez aos empregados, ci­
vfa. E isto sem ter praticado violencia, e só 
com os rend imentos das alfandegas, e mais con· 
tríbuiçõcs postna por lei. 

a: Os que esperavam de ve1· morrer a causa na­
ciona l á mingua de dinheiro, já veem que es­
peram cm balde. » 

«Essa guerrilha miguelista. que em Oliveira 
de Âzemeis commetteu o desatino de proclaml}r 
D. Miguel, fugiu na dirccçilo de Arouca e Oas­
tello elo Paív11,1 com o intenlo ele passar o Dou­
ro no sil.io ele , Enk c os Rioa . 

« Aaaeguram-noa que o uume1·0 d1ostes desa­
tinados não excede 30 homens. 

o: Desertaram da praça de Valen9a, e vieram 
aH ontcm de tarde pal'tiu cl'esta çidade, eami apresentar-se ás auctoridadcs de Vianna, cinco 

nho ele Vianna, o b11talbifo fixo. E de sentir, soldados do batalhão na.va1. » 


